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Quinta-feira  

Regional de Balsas oferece plantão jurídico aos 
seus filiados  

O Sindsep/MA realizou 
através da Regional de Balsas 
e da Secretaria de Assuntos 
Jurídicos e Institucionais, on-
tem, 21, um Plantão Jurídico, 
na cidade de Carolina. 

O evento aconteceu na 
Câmara de Vereadores da ci-
dade de Carolina, situada na 
Av. Elias Barros, 504, Cen-
tro. 

Durante o plantão foram 
atendidos um número expres-
sivo de servidores, que busca-
ram informações sobre anda-
mento de processos que estão 
tramitando na Justiça Federal. 

A perspectiva é que essa 
atividade se estenda para as 
demais regionais, com os dias 
e locais a serem divulgados 
para a base. 

 
Estatais cumprem obrigações 
que privado não tem interesse, 

diz empregado público 
 

17 empresas estatais brasileiras estão sob 
ameaça de privatização. Meta do governo é 

retirar dos cofres públicos mais de R$ 80 bilhões 
para entregar ao setor privado. Empregados 

públicos veem ação como retrocesso. 
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Contra reforma da Previdência, mobilização e 
pressão a senadores são essenciais 

A Condsef/Fenadsef, em 
conjunto com outras entidades e 
centrais sindicais, participou na 
última terça-feira, 19, de reunião 
com parlamentares e lideranças 
do Senado e da Câmara dos De-
putados para falar sobre a PEC 
6/19, da reforma da Previdência, 
que chegou no Senado e já é fo-
co de pressões de aliados do go-
verno para sua aprovação em 
dois turnos. A mobilização nos 
estados e o poder de pressão jun-
to a senadores foram dois fatores 
apontados por unanimidade co-
mo essenciais para buscar altera-
ções em pontos que ainda preju-
dicam muito a classe trabalhado-
ra e seguir lutando para barrar o 
desmonte da Previdência Pública 
no Brasil. "É difícil, mas não é 
impossível", pontuou o senador 
Randolfe Rodrigues, líder do 
bloco de oposição no Senado. O 
senador informou que como pri-
meiro passo o bloco já conseguiu 
estender o calendário de tramita-
ção da PEC que passou de 45 
para 65 dias. Quem defende a 
reforma, disse Rodrigues, traba-
lha na perspectiva de que o texto 
seja aprovado em 2o turno até o 
dia 9 de outubro. 

A deputada Jandira 
Feghali, líder da minoria na Câ-
mara dos Deputados, por onde a 
proposta já passou em dois tur-
nos, destacou a importância de 

manter a luta em pontos ainda pre-
judiciais. A deputada destacou que 
muitos pontos polêmicos conse-
guiram ser barrados na Câmara 
com o trabalho intenso desenvol-
vido pela bancada de oposição na 
Casa e a pressão da classe traba-
lhadora. No entanto, o governo 
conseguiu votos em pontos ainda 
muitos prejudiciais. A própria for-
ma de cálculo das aposentadorias, 
que considera o total de contribui-
ções e não mais a média das maio-
res, é algo que prejudica absoluta-
mente todos os trabalhadores. Ha-
verá, como diversos especialistas 
têm alertado, um empobrecimento 
da população e uma concentração 
maior de renda ampliando a desi-
gualdade social que atingiu de 
acordo com pesquisa recente da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
seu maior índice da série histórica.  

 
PEC Paralela 

Os deputados da oposição 
também informaram que estão 
atentos e colocaram à disposição 
suas estruturas e assessorias técni-
cas para auxiliar os trabalhos de 
resistência contra a PEC 6/19 no 
Senado. O senador Humberto 
Costa informou que foi encomen-
dada uma nota técnica para averi-
guar todas as possibilidades, in-
clusive a tese de que a proposta só 
não volta para a Câmara se não 
houver nenhuma alteração no tex-

to da PEC. A resposta é que 
emendas supressivas de pontos 
autônomos poderiam ser retira-
das sem necessariamente o texto 
ter que voltar. Já a PEC Paralela 
que ameaça retomar pontos po-
lêmicos vencidos no debate na 
Câmara, como é o caso da capi-
talização e inclusão de estados e 
municípios na reforma, necessa-
riamente terá que passar pela 
Câmara caso tenha tramitação 
iniciada no Senado.  

É preciso reforçar que, 
apesar de todo discurso narrati-
vo exaustivamente vendido e 
defendido pelo governo, gran-
des empresários como apoio da 
grande mídia, a população se 
mostra reticente quanto à refor-
ma. "A verdade é que quanto 
mais se conhece os ataques aos 
nossos direitos que estão conti-
dos no texto dessa PEC, menos 
brasileiros defendem essa mons-
truosidade que querem fazer 
com o direito a nossa aposenta-
doria", concluiu Sérgio Ronaldo 
da Silva, secretário-geral da 
Condsef/Fenadsef. Como desta-
cou o senador Humberto Costa, 
a pressão e o diálogo devem 
mostrar que dá para minimizar 
prejuízos. "Muita gente a favor 
vai ficar contra se ver situação 
dela com as novas regras", re-
forçou o senador. 
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